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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Curso: Bacharelado em Arqueologia 

Código da disciplina: DAA00397 Nome da disciplina: Práticas de Laboratório I 

Carga horária: 80h 
Pré-requisito: DAA00391 Métodos de Análise em 

Arqueologia 

Docente: Silvana Zuse 

Semestre: 2024-1 Turma: 5° Período 

 

1. EMENTA 

A disciplina DAA00397 Práticas de Laboratório I é voltada para a abordagem das práticas curatoriais 

arqueológicas em laboratório. 

A curadoria, no âmbito dos Museus e Instituições de Guarda e Pesquisa, compreende uma cadeia ou 

ciclo completo de procedimentos de salvaguarda e comunicação das coleções e acervos, incluindo 

coleta, manuseio, transporte, limpeza, interpretação, conservação preventiva, restauro, registro, 

análise, acondicionamento, ações educativas, exposições, entre outras, buscando promover a sua 

preservação. Na pesquisa arqueológica, o processo curatorial tem início no planejamento das 

atividades de campo, na fase do projeto, com continuidade durante as intervenções e coletas dos 

materiais, transporte, limpeza, marcação, catalogação, inventário, análise, acondicionamento, 

salvaguarda e extroversão das coleções, as quais são formadas pelos materiais arqueológicos e toda 

documentação associada. Envolve a ação de uma equipe interdisciplinar, das áreas da Arqueologia, 

Conservação e Museologia, bem como a participação comunitária. 

Durante as escavações, são coletados materiais arqueológicos com propriedades físicas e 

características muito distintas, entre eles líticos, cerâmicas, ossos faunísticos, vegetais carbonizados, 

remanescentes humanos, amostras de sedimento, louças, vidros, metais, entre outros, os quais 

exigem cuidados específicos. Na disciplina em questão serão abordadas as práticas curatoriais 

arqueológicas em laboratório, com foco no manuseio, embalagem, transporte, limpeza e 

acondicionamento, problematizando a necessidade de estudos para a adoção de procedimentos 

curatoriais adequados nos diferentes contextos arqueológicos. 
 

2. METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO 

Aulas expositivo-dialogadas; 

Seminários com apresentações sobre os processos curatoriais em laboratório, adotados para os 

diferentes tipos de materiais coletados, pesquisados, salvaguardados e extrovertidos nas pesquisas 

arqueológicas; 

Atividades práticas de limpeza, marcação/numeração e acondicionamento de materiais 

arqueológicos, em laboratório, com consulta à documentação associada, efetuando o registro das 

atividades. 
 

3. CRONOGRAMA DE AULAS E CONTEÚDO 

Estão previstos dezesseis (16) encontros de cinco (5) horas cada um, como segue: 

 

Encontro 1: Apresentação do curso. 

 

Encontro 2: UNIDADE 1. CONCEITOS: curadoria; curadoria na pesquisa arqueológica; crise 

da curadoria; práticas curatoriais em laboratório 

Textos: Bruno (2008); Voss (2012); Cunha Lima (2016); Pereira, 2009; IPHAN; 2016 
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Encontros 3 e 4: UNIDADE 2. CERÂMICA: propriedades; procedimentos de coleta e 

escavação; manuseio; transporte; higienização; marcação; embalagem; acondicionamento; registro 

das práticas curatoriais; 

Seminário, discussões e atividades práticas em laboratório 

 

Encontros 5, 6 e 7: UNIDADE 3. LÍTICO: propriedades; procedimentos de coleta e escavação; 

manuseio; transporte; limpeza; marcação; embalagem; acondicionamento; registro das práticas 

curatoriais 

Seminário, discussões e atividades práticas em laboratório 

 

Encontro 8: UNIDADE 4. MATERIAIS ÓSSEOS: propriedades; ossos faunísticos; 

sepultamentos humanos; procedimentos de coleta e escavação; manuseio; transporte; limpeza; 

marcação; embalagem; acondicionamento; coleções sensíveis; registro das atividades curatoriais; 

Seminário, discussões e atividades práticas em laboratório 

 

Encontro 9: UNIDADE 5. MATERIAIS ARQUEOBOTÂNICOS: propriedades; 

procedimentos de coleta e escavação; manuseio; transporte; limpeza; embalagem; 

acondicionamento; registro das atividades curatoriais; 

Seminário, discussões e atividades práticas em laboratório 

 

Encontros 10, 11, 12 e 13: UNIDADE 6. METAIS: propriedades; procedimentos de coleta e 

escavação; manuseio; transporte; limpeza; marcação; embalagem; acondicionamento; registro das 

atividades curatoriais 

Seminário, discussões e atividades práticas em laboratório 

 

Encontro 14: LOUÇAS: propriedades; procedimentos de coleta e escavação; manuseio; 

transporte; limpeza; marcação; embalagem; acondicionamento; registro das atividades curatoriais; 

Seminário, discussões e atividades práticas em laboratório 

 

Encontro 15: VIDROS: propriedades; procedimentos de coleta e escavação; manuseio; 

transporte; limpeza; marcação; embalagem; acondicionamento; registro das atividades curatoriais; 

Seminário, discussões e atividades práticas em laboratório 
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Encontro 16: Encerramento da disciplina. 
 
 

4. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será realizada com a soma e a divisão de duas notas, definidas a partir de uma escala de 

0 a 10, como segue: 

Avaliação 1: participação nas discussões e nas atividades práticas em laboratório; registro das 

atividades; organização da documentação produzida; relatório das atividades: 10 (dez); 

Avaliação 2: apresentação do seminário sobre os procedimentos curatoriais em laboratório com um 

dos tipos de materiais arqueológicos, em grupo ou individual, a depender do número de pessoas 

matriculadas: 10(dez) 

 
Os procedimentos avaliativos seguem a Resolução n. 338, de 14 de julho de 2021 
- A nota final será registrada de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), como resultado do cálculo de todas as avaliações; 
- O discente deverá obter nota final igual ou superior a 6,0 (seis) para ser considerado aprovado; 
- A frequência mínima para a aprovação é de 75% (setenta e cinco por cento)- 45 presenças e 15 faltas; 
- discentes que obtiverem nota final inferior a 6,0 (seis) tem direito a uma avaliação repositiva, substituindo a nota de 
menor valor obtida durante o período letivo; os conteúdos avaliados na prova repositiva são os mesmos previstos no 
plano de ensino; será aprovado, após a avaliação repositiva, o discente que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis); 
- será atribuída nota zero ao discente que entregar a avaliação em branco ou se ausentar. 

 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDERSON, Shelby (org). Archaeology Lab Manual. PSU Lab Practicum. University of 

Washington, 2013. 

BRUNO, Maria Cristina O. Definição de Curadoria - os caminhos do enquadramento, tratamento e 
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CUNHA LIMA, Silvia. A conservação de cerâmicas arqueológicas na Amazônia. In: BARRETO, 

C.; LIMA, H. P.; JAIMES BETANCOURT, C. (org). Cerâmicas arqueológicas na Amazônia. 

Belém, MPEG, IPHAN, 2016, p. 543-550. 

DEPARTAMENTO DE ARQUEOLOGIA. UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA. 

Protocolo de recebimento de material arqueológico para guarda na Reserva Técnica do 
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artefatos líticos do antigo acervo Plínio Ayrosa. Pelotas, Cadernos LEPARQ, Instituto de Ciências 
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pp. 100-153. 

GONÇALVES, David. Recomendações para a escavação e análise em laboratório de 

cremações em urna. Dissertação de Mestrado em Evolução Humana. Departamento de 
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MACFARLAND, Kathryn; VOKES, Arthur W. Dusting Off the Data Curating and Rehabilitating 
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MACHADO, Tiago. G. A conservação preventiva de acervos arqueológicos em metal: uma 
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(ICH/UFPel). Dissertação. Programa de Pós-Graduação em Antropologia/Arqueologia. UFPEL. 
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RODRIGUES-CARVALHO, Cláudia. Preservação de remanescentes biológicos humanos de 
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Preservação do Patrimônio Arqueológico: desafios e estudos de caso. Museu de Astronomia e 

Ciências Afins – MAST. Rio de Janeiro, Dezembro de 2017. 

ROSADO, Alessandra; Froner, Yaci-Ara. Manuseio, embalagem e transporte de acervos. Belo 

Horizonte: LACICOR/EBA/UFMG, 2008. (Tópicos em conservação preventiva 9). 

SALLES, Jaime Mujica, et al. Protocolo de ingresso de acervos arqueológicos em instituições de 

guarda e pesquisa: uma proposta do LÂMINA/UFPEL e do Museu de Porto Alegre Joaquim 

Felizardo – RS. Revista de Arqueologia Pública, Campinas, V. 11, N. 2, p. 6-24 , NOV. 2017. 
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SILVA, Francini M.; SHOCK, Myrtle P; NEVES, Eduardo G.; SCHEEL-YBERT, Rita. Vestígios 

macrobotânicos carbonizados na Amazônia Central: o que eles nos dizem sobre as plantas na pré-

história? Cadernos do LEPAARQ, Vol. XIII, n. 25, p. 367-385, 2016. 

SILVA, Francine M.; SCHOK, Myrtle; PRESTES  CARNEIRO, Gabriela. Balaios de plantas e 

animais: conservação de macrovestígios orgânicos arquelógicos. Revista De Arqueologia, v. 33, n.3, 

p. 279-305, set-dez 2020. 

SOUZA, Luiz Antônio Cruz; FRONER, Yacy-Ara. Reconhecimento de materiais que compõem 

acervos. Belo horizonte: LACICOR/EBA, 2008 (Tópicos em Conservação Preventiva 4). 

SOUZA, Sheila M. F. Mendonça de; WESOLOWSKI, Veronica; LESSA, Andrea; RODRIGUES-

CARVALHO, Claudia. Escavar e interpretar lugares de deposição de mortos. In: GASPAR, Maria 

Dulce; SOUZA, Sheila M. F. Mendonça de (Orgs.). Abordagens estratégicas em sambaquis. 

Erechim: Habilis Editora, 2013. p.127-154. 

SURYA, Leandro. Tratamento de artefatos arqueológicos em Ferro (FE): recuperação, 

conservação e restauro. Projeto de pesquisa. Universidade Federal do Vale do São Francisco. 

Colegiado de Arqueologia e Preservação Patrimonial. Petrolina, 2012. 
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VASCONCELOS, Mara Lúcia Carrett.; GRANATO, Marcus. A noção de Integridade aplicada a 
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VIEIRA BRAGA, Ana Isabel. Sistemas de Documentação e Inventário de uma colecção de 

Cerâmica Arqueológica da Quinta do Rouxinol. Relatório de Estágio de Mestrado em 

Museologia. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa, 2012. 
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BEZERRA, Ivone; SILVA, Hilton P. Tirando do pó: uma introdução metodológica sobre o 

tratamento de remanescentes ósseos humanos de origem arqueológica. Revista de Arqueologia, 

v.22, n.2, (ago-dez.), p.121-135, 2009. 

BICHO, Nuno Ferreira. Manual de Arqueologia Pré-Histórica. Lisboa, Edições 70, 2006, p. 419-

454. 

BRAGA, Gedley Belchior. Conservação Preventiva: acondicionamento e armazenamento de 
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CAMPOS; Guadalupe N.; GRANATO, Marcus (Org). Preservação do patrimônio arqueológico: 

desafios e estudos de caso. Museu de Astronomia e Ciências Afins – MAST. Rio de Janeiro, 
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del patrimônio. Universidad de Alicante, 2013. Disponível em: 
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